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Pad rão d e  Re le vo  Foto ilustrativa Caracte rísticas pre d om inante s Am plitud e  

(m e tros) 
De clivid ad e  

Graus  %  

 P lanícies de 
Inundação 
(Várzeas)  

 

S uperfícies sub-h orizontais constituídas de depósitos arenosos ou areno-arg ilosos a 
arg ilosos, bem selecionados, situados nos fundos de v ales. Apresentam g radientes 
extremamente suav es e conv erg entes em direção aos cursos d’ág ua principais. 
T errenos imperfeitamente drenados, sendo periodicamente inundáv eis. 

Zero 0-30 0-5% 

 Rampas de Alúv io-
Colúv io  

 

S uperfícies deposicionais inclinadas constituídas por depósitos de encosta, areno-
arg ilosos a arg ilo-arenosos, mal selecionados, em interdig itação com depósitos 
praticamente planos das planícies fluv iais. O correm, de forma disseminada, em meio 
ao domínio de mar-de-morros. 
 

V ariáv el 5-10o 9-18% 

 Rampas de 
Colúv io/ 

Depósitos de T álus  
 

S uperfícies deposicionais fortemente inclinadas constituídas por depósitos de 
encosta, de matriz areno-arg ilosa a arg ilo-arenosa, rica em blocos, muito mal 
selecionados, em interdig itação com depósitos suav emente inclinados das rampas 
de alúv io-colúv io. O correm, de forma disseminada, nos sopés das v ertentes 
íng remes das serras e escarpas. 

V ariáv el 5-10o 9-18% 

 Morros Baixos  

 

Relev o típico do domínio de “mares-de-morros”, constituído de colinas dissecadas, 
com v ertentes conv exo-côncav as e topos arredondados, com v ertentes de g radiente 
suav e a moderado, apresentando moderada densidade de drenag em com padrão 
dendrítico ou subdendrítico. 

50 a 120 m 5-20o 9-36% 

 Morros Altos  

 

Relev o de morros de g eometria conv exo-côncav a, francamente dissecados. 
Caracteriza-se por um relev o mov imentado com v ertentes de g radientes médios a 
elev ados e topos arredondados a ag uçados. Densidade de drenag em moderada a 
alta com padrão subdendrítico a treliça. 

80 a 250 m 10-35o 18-70% 

 Domínio S errano 

 

Relev o de aspecto montanh oso, muito acidentado, apresentando v ertentes retilíneas 
a côncav as e topos de cristas alinh adas, ag uçados ou lev emente arredondados, com 
sedimentação de colúv ios e tálus. Alta densidade de drenag em. P redominam 
v ertentes de g radientes elev ados com ocorrência esporádica de paredões roch osos 
subv erticais e pães-de-açúcar. 

>300 m 20-45o 36-100% 
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ESCALA 1:30.000

PROJEÇÃO U NIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
O rig em da quilometrag em U T M: Equador e Meridiano Central 45° W . Gr;

acrescidas as constantes 10000km e 500km, respectiv amente.
Datum h orizontal: S IRGAS 2000

CARTA GEOMORFOLÓGICA

1 0 1 2 3km

B

Obs:F eições obtidas por meio de fotointerpretação de ortofotos (IBGE, 2010) e lev antamento de campo.

Fe içõe s associad as a m ovim e ntos  gravitacionais d e  m assa e  proce ssos corre latos
Cicatriz de deslizamento recente indicativ a de suscetibilidade local/pontual (natural)

Rav ina/boçoroca indicativ a de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos
erosiv os, que podem induzir  mov imentos g rav itacionais de massa

P aredão roch oso suscetív el a quedas  ou desplacamentos

#0

#0

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas
pelo IBGE (IBGE, 2010). Curv as de nív el g eradas a partir de dados do P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).
O bs.: As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos
urbanos, assentamentos precários, ch ácaras e indústrias.
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Base cartog ráfica dig ital  e limites municipais,  na escala 1:25.000. Dados não
publicados, g entilmente cedidos pelos IBGE (ano de referência: 2013).
O rtofotos, na escala 1:30.000 (v oo médio, na escala 1:30.000, precisão v ertical maior
que 5m e  g rid de 10mx10m). Dados do P rojeto Rio de Janeiro (IBGE, 2010).
Relev o sombreado extraído do Modelo Dig ital de Elev ação prov eniente do P rojeto
T O P O DAT A (IN P E, 2011). Iluminação artificial: azimute 315° e inclinação 45°.
A CP RM ag radece a g entileza da comunicação de falh as ou omissões v erificadas
nesta Carta.

Nota:O  mapeamento sistemático de padrões
de relev o em nív el municipal consiste num
produto elaborado para subsidiar o "P rog rama
Cartas Municipais de S uscetibilidade a
Mov imentos de Massa, Enxurradas e
Inundações (escala 1:25.000)", elaborado pela
CP RM – S erv iço Geológ ico do Brasil e IP T -
Instituto de P esquisas T ecnológ icas, cujas
ações estão inseridas no P lano N acional de
Gestão de Risco e Respostas a Desastres
N acionais implantado em atendimento a Lei
12.608 que g ere a política N acional de Defesa
Civ il. Apresenta contribuição para análise e
determinação das distintas classes de
suscetibilidade nos mais v ariados municípios
do território brasileiro, sob div ersos domínios
morfoclimáticos.

Entretanto, uma ação de mapeamento
g eomorfológ ico sistemático de um expressiv o
número de municípios em todo o Brasil em
escala de semidetalh e (1:25.000) rev este-se
de um g rande v alor intrínseco. Assim sendo,
tais mapas de padrões de relev o podem ser
utilizados para div ersas finalidades e pelos
mais diferenciados atores sociais, destacando-
se univ ersidades, centros de pesquisa e
órg ãos de g estão e planejamento em todas as
esferas g ov ernamentais, especialmente, em
âmbito municipal. O  texto metodológ ico que
embasa este documento pode ser encontrado
em
h ttp://rig eo.cprm.g ov .br/xmlui/bitstream/h andle/doc/
16589/Bibli_P adr_Relev o_CS .pdf?sequence=1
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HIPSOMETRIA

Altitud e s (m )
300 - 400
400 - 500
500 - 600
600 - 700
700 - 800
800 - 1.020

Fonte : Elaborado a partir do Modelo Dig ital de
Elev ação do S RT M - P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).
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DECLIVIDADE

Inclinação d as ve rte nte s (°)

2 - 5
5 - 10
10 - 17
17 - 20
20 - 25
25 - 30
30 - 45
> 45

0 - 2

Fonte : Elaborado a partir do Modelo Dig ital de
Elev ação do S RT M - P rojeto T O P O DAT A (IN P E, 2011).
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Fonte : Elaborado a partir do Mapa Geomorfológ ico
 do Estado do Rio de Janeiro (Adaptado de CP RM, 2001)
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